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Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 N 75% N 
  

 
Docente:  
Néri de Barros Almeida  

 
 

Ementa:  
A partir da leitura de documentos a disciplina pretende discutir as especificidades da escrita histórica na Idade 
Média. O fará por meio de três tópicos fundamentais: 1. Sua consideração geral à luz da tradição antiga; 2. O 
peso que tiveram em sua configuração a Querela Apologética, a história eclesiástica e aspectos da obra de 
Agostinho de Hipona e 3. A noção de conflito histórico por volta do Ano Mil. 
 

 
 

Programa: 
 
1. Apresentação 
 
2.Questões preliminares: sistema de comunicação (retórica, escrita/Escritura, autor/autoridade, dinâmica 
histórica da pregação); história e memória (tempo histórico/tempo da salvação, cristianismo/memorialismo); 
historiador? 
 
3. Tradição antiga, tradição medieval: os pais da história e a Idade Média (historiadores antigos, Querela dos 
Antigos e Modernos, Heródoto, Tucídides e outras leituras) 

4. Os “pais da Igreja” e a história (a Querela Apologética, Agostinho, Orósio, Martinho de Braga) 
 
5. Recordar os santos (memória dos santos, culto dos santos e memória cristã – santidade e pregação) 
 
6. A história eclesiástica (definição e repercussão de um modelo: Eusébio de Cesaréia, João de Bíclaro, Gregório 
de Tours, Beda o Venerável) 
 
7. História eclesiástica e conflito (Regino de Prüm (c. 842-915), Richer de Reims (940-998), Raul Glaber (c. 985-
1047)) 
 
8. A história em tempo de conflito e pregação (Oto de Freising (1114-1158), João de Salisbury (1115/1120-
1180), Pedro de Vaux-de-Cernay (f. c. 1215)) 
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Observações: 
Avaliação:  

 Seminário em grupo com nota individual no valor total de 5 pontos 

 Prova escrita realizada em sala de aulas com valor total de 5 pontos 

 Conceito de participação com valor total de 1 ponto 

                  A nota final será composta pela soma das notas obtidas nas avaliações. 
 


